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Derramai-vos, ó céus, sobre o mundo 

e da terra germina a salvação. 

Já chegaram os dias do reino,  

os tempos do Reino do nosso Deus! 

Aquele que há de vir está connosco;  

está vivo e vive entre nós. 

Vimos a sua luz, vimos a sua luz, 

conhecemos na terra os seus caminhos. 

Irmãos: 

Com a coroa de Advento inauguramos o tempo do 

Advento. As suas luzes lembram-nos que Cristo é a luz do 

mundo. A cor verde significa a vida e a esperança. A 

coroa do Advento é, pois, um símbolo de que a luz e a 

vida triunfarão sobre as trevas e a morte, porque Deus 

fez-se homem, em Jesus, e nos mostrou a verdadeira vida. 

No início do “caminho de Advento”, a Palavra de Deus 

fala-nos da “vinda do Senhor” e dá-nos indicações para a 

prepararmos. Convida-nos a viver este tempo com 

alegria e esperança, porque a nossa libertação “está 

próxima”; e desafia-nos a caminharmos atentos e 

vigilantes, escutando Deus e dando atenção aos irmãos 

com quem nos cruzamos a cada passo. 

Confessemos, Irmãos,  

que a fragilidade do tempo que vivemos 

nos mete medo e aperta o coração! 

Kyrie, eleison! 

Reconheçamos que, 

entre todos os que têm fome e sede de Justiça, 

não somos dos mais apaixonados pelo Mundo Novo! 
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Christe, eleison! 

Quando estamos atentos à realidade  

e nos deixamos instruir pela Sabedoria,  

dom do Espírito, 

a Oração brota e a Esperança renasce! 

Kyrie, eleison! 

Oremos (…) 

Livra-nos, Senhor,  

da estagnação e do conformismo, 

para que o teu Povo se renove,  

neste Advento de Cristo, 

e possa desde já caminhar ao seu encontro, 

na Fé, na Esperança e na Caridade. 

Por Jesus Cristo, teu Filho e o nosso Irmão, 

na Unidade do Espírito Santo! 

Amém! 

Leitura do Livro do Profeta Jeremias (33, 14-16) 

Eis o que diz o Senhor do Universo: «Dias virão – 

Palavra do Senhor – em que hei de cumprir a promessa 

que fiz às Casas de Israel e de Judá: nesse tempo, farei 

germinar de David um rebento justo que exercerá o Direito 

e a Justiça sobre a Terra. Nesses dias, o reino de Judá será 

salvo e Jerusalém habitará em segurança. E à Cidade 

hãode dar este nome: “O Senhor é a nossa Justiça”». 

Canto responsorial (do Salmo 24/25) 

Todos os vossos caminhos são Amor e Verdade! 

Ensina-me, Senhor, o teu caminho, 

dá-me a conhecer uma rota segura e verdadeira! 



5 

Dirige-me com a tua Verdade e ensina-me, 

pois tu és o Deus que me salva! 

O Senhor é bom e justo,  

por isso ensina o caminho aos pecadores; 

aos humildes guia-os na justiça 

e dá-lhes a conhecer os seus caminhos. 

Leitura da 1ª Carta de Paulo aos Tessalonicenses (3, 12-4, 2) 

Irmãos: O Senhor vos faça crescer e superabundar de 

caridade uns para com os outros e para com todos; como 

acontece entre mim e vós. Que ele conserve os vossos 

corações irrepreensíveis na santidade diante de Deus, 

nosso Pai, por ocasião da vinda de nosso Senhor Jesus 

Cristo, com todos os seus santos. Quanto ao mais, Irmãos, 

peço-vos e exorto-vos em nome do Senhor Jesus: tendo 

vós ouvido de mim como agradar a Deus – o que já fazeis 

–, continueis a fazer progressos nesse caminho. Não 

conheceis as instruções que dei da parte do Senhor Jesus? 

Preparai os caminhos do Senhor! Aleluia! 

Endireitai as suas veredas! Aleluia! 

Toda a criatura verá a salvação do nosso Deus! Aleluia!  

Leitura do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas  
(21, 25-28. 34-36) 

«Naquele tempo – dizia Jesus aos discípulos – haverá 

sinais no sol, na lua e nas estrelas e, na Terra, as Nações 

entrarão em angústia, inquietas pelo bramido do mar e das 

ondas, na expectativa do que irá acontecer ao Universo, 

pois os poderes celestes serão abalados. E, então, hão de 



6 

ver o Filho do Homem vir sobre uma nuvem com poder e 

glória. Quando começarem a acontecer estas coisas, 

erguei-vos e levantai a cabeça, pois está próxima a vossa 

libertação! Cuidai de vós para que não suceda que os 

vossos corações fiquem pesados por falta de sobriedade, 

pela embriaguez e com as preocupações da vida. Orai e 

velai incessantemente para poderdes escapar a tudo o que 

está para acontecer, até comparecerdes diante do Filho do 

Homem!» 

Aleluia!  

Homil ia  

Damos hoje início ao novo ano litúrgico (ano C) 

acompanhados por S. Lucas, que terá sido companheiro 

de S. Paulo. Não é judeu e escreve o seu evangelho em 

grego, entre os anos 60-90 d.C., para uma comunidade 

onde predomina a cultura grega. Terá sido ele, também, o 

autor dos Atos dos Apóstolos.  

Hoje entramos no Advento - tempo de alegria e de 

esperança. De hoje até 16 de Dezembro, a liturgia centra-

nos na esperança da 2ª vinda de Cristo; de 17 a 24, a 

liturgia apontará mais diretamente para a alegria da 

celebração do natal do Senhor.  

Nos últimos domingos do ano litúrgico e nos primeiros 

deste novo ano, predomina a linguagem apocalítica. 

Como já vimos, é um género literário que surge em 

momentos de grandes dificuldades, que nos fazem sentir 

impotentes e nos enchem de angústias e medos. Por isso 
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voltámo-nos para Deus pedindo e esperando a sua 

intervenção.  

Nós, os cristãos, e muitas pessoas de boa vontade por 

todo o mundo, estamos – talvez hoje mais do que nunca – 

tentados a desesperar. Há saída para a violência e para a 

guerra? Há solução para o terrorismo? É resolúvel a 

dívida do 3º Mundo? Podemos livrar-nos da corrupção 

política? E do desejo incontrolável de lucro das 

multinacionais? Pode o Ocidente sobreviver à fome 

insaciável de consumo e de prazer imediato? E o nuclear? 

E o aquecimento global do planeta? E os números da 

Organização Mundial da Saúde referentes à tragédia 

humanitária no continente africano? E o drama dos 

naufrágios de imigrantes no Mediterrâneo? E o drama da 

fome?… Este é um cúmulo espantoso de ameaças à 

Humanidade que parecem aterradoramente invencíveis, 

tal como os monstros do Apocalipse.  

“Mas há sempre uma candeia/Dentro da própria 

desgraça/Há sempre alguém que semeia/Canções no vento 

que passa./Mesmo na noite mais triste/em tempo de 

servidão/há sempre alguém que resiste/há sempre alguém 

que diz não.”  

Nós, cristãos, não temos soluções milagrosas, não 

somos a luz da humanidade para cada problema social, 

político ou económico. Cremos, porém, em Jesus, 

celebramos a força invencível de Jesus, pobre desde o 

nascimento, e celebramos a presença silenciosa e 

misericordiosa do Amor de Deus e do seu Reino, que já 

começou. Nós cremos e porque cremos, esperamos. 

Nenhum escândalo e nenhuma desumanidade, podem 

destruir a nossa Esperança. Estamos comprometidos a 
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manter a Esperança, movidos pela nossa Fé em Deus feito 

homem, Jesus, Deus connosco. 

Em comunhão com Jesus e com a Humanidade, por 

dom do Amor de Deus, vivemos e semeamos o Reino. A 

paz não é simples resultado de pactos de conveniência, 

mas de mudança de corações. A solidariedade 

internacional não é um simples exercício de economistas, 

mas é uma questão de “com-paixão”. Como cristãos 

somos chamados a semear humanidade. A conversão 

pessoal aos valores do Evangelho é a nossa colaboração 

mais original e importante, porque somente pessoas 

profundamente humanas constroem humanidade. Semear 

os valores do Evangelho, com a palavra e com a vida, é a 

nossa vocação de cristãos, individualmente e em Igreja. 

Como comunidade, continuamos de “porta aberta e mesa 

posta” para acolher e para nos alimentarmos, pelo pão da 

Palavra e da Eucaristia; e continuamos a “descer o monte” 

para amar aqueles que Deus põe no nosso caminho para 

nós os amarmos. 

Mas atentemos um pouco mais na Palavra de hoje.  

O profeta, na 1ª leitura, assegura a fidelidade de Deus 

às promessas feitas outrora, que fará “germinar de David 

um rebento justo que exercerá o Direito e a Justiça sobre a 

Terra.” “Rebento” é a palavra utilizada pelo profeta 

Zacarias para designar o Messias que há-de vir para 

derrotar o mal, salvar o seu povo e inaugurar uma nova 

era de vida e de paz sem fim. Por isso nós cantamos “O 

Senhor é a nossa Justiça…” e “Vem, Senhor Jesus…” 

enquanto esperamos a sua vinda.  

Na 2ª leitura, S. Paulo indica-nos o caminho da espera 

do “dia da vinda de Nosso Senhor Jesus Cristo”: o amor 
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recíproco e o amor universal “uns para com os outros e 

para com todos”. 

S. Lucas, no Evangelho, na nossa já conhecida 

linguagem apocalítica, exorta: “erguei-vos e levantai a 

cabeça” porque a libertação está próxima. O discurso do 

evangelho de Lucas tem um caráter otimista, não 

pretende assustar, mas consolar e fomentar a Esperança, 

embora não encubra os momentos difíceis que a 

Comunidade terá que atravessar. Apela à vigilância e à 

oração, em todo o tempo, para não perdermos a lucidez 

deixando que os nossos “corações fiquem pesados por 

falta de sobriedade, pela embriaguez e com as 

preocupações da vida.”  

Vigiar e orar. Vigiar é viver atento àquilo que nos 

rodeia, é estar sempre preparado para fazer aquilo que 

deve ser feito e não deixar passar nenhuma oportunidade 

de viver e semear o Reino de Deus no mundo. A oração 

autêntica, por outro lado, faz com que nos aproximemos 

de Deus-Amor para vermos os acontecimentos do mundo 

com os olhos de Amor de Deus e ganhar forças para 

vivermos segundo os valores do Evangelho. É desta forma 

que preparamos e esperamos a vinda do Senhor e 

cantamos “Preparai os caminhos do Senhor…”. 

O Jesus que veio, nascido de uma mulher, é o mesmo 

Jesus que vem hoje, que se identifica com os mais pobres, 

é o mesmo Jesus que virá na plenitude dos tempos. 

Advento, tempo de Alegria e de Esperança, tempo de nos 

purificarmos pela Oração e pelo Amor.  

“Vem, Senhor Jesus, Maranatha! “ 

Preces 
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Por ti esperamos, em ti confiamos Senhor! 

Acreditamos no Senhor Jesus, nossa Vida  

e nosso Caminho, 

não obstante os séculos que dele nos separam: 

mas temos dificuldade de reconhecer  

a sua presença no nosso tempo! 

Esperamos o Senhor Jesus, 

mas cada vez mais ele nos parece longe: 

e, no entanto, o Jesus que veio  

é o Jesus que vem e que há de vir! 

Ajuda-nos, ó Pai, 

a sermos capazes de intervir 

em tudo o que espezinha e diminui o teu povo: 

dá a tua Paz e a tua Justiça a todos os povos! 

Ajuda-nos, ó Pai,  

a compreender melhor a mensagem de Jesus: 

amar a Deus e amar os outros 

todos os dias da nossa vida! 

Ofertório  

Vem, Senhor Jesus, 

revelar a luz anunciada. 

Vem congregar os filhos divididos do tempo. 

Serão homens de Deus, geração da Esperança! 

Vem, Senhor Jesus! 

E o povo terá uma só Lei, 

na Liberdade dos filhos da luz, 

na Liberdade dos filhos da luz. 
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Cairão as fronteiras das nações 

e todos habitarão uma só Terra. 

E todos falarão uma só língua 

Na Palavra de Fogo do Espírito. 

Comunhão 

O Senhor está próximo dos corações abatidos, 

o Senhor levanta os espíritos prostrados!  

Vós que tendes fome e sede de justiça 

saboreai e vede como o Senhor é bom! 

Este é o pão da vida, o vinho da alegria, 

o Corpo e o Sangue de Jesus Cristo! 

Eu bendirei o Senhor em todo o tempo,  

a minha boca não cesse de louvá-lo;  

a minha alma se gloria no Senhor, 

que os humildes oiçam e se alegrem! 

Aquele que o contempla resplandece 

e o seu rosto não sentirá vergonha; 

gritou o pobre, o Senhor ouviu-o 

e libertou-o de todas as angústias! 

Oração Final  

Oremos (...) 

Alimentados com o pão da Palavra e da Eucaristia,  

dá-nos, Senhor, o dom da Fortaleza  

para percorrermos o Caminho 

que nos leva à conclusão do Tempo, dom de Deus.  
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Por Jesus Cristo, teu Filho e o nosso Irmão, 

na Unidade do Espírito Santo em nós derramado! 

Amém! 

Final  

Derramai-vos, ó céus, sobre o mundo 

e da terra germina a salvação. 

Já chegaram os dias do reino,  

os tempos do Reino do nosso Deus. 

Aquele que há de vir está connosco;  

está vivo e vive entre nós. 

Vimos a sua luz, vimos a sua luz, 

conhecemos na terra os seus caminhos. 

Leitura diár ia  

2ª-feira: Is 2, 1-5; Sl 121 (122),1-9; Mt 8, 5-11 

3ª-feira: Rom 10, 9-18; Sl 18 A, 2-5; Mt 4, 18-22 

4ª-feira: Is 25, 6-10a; Sl 22 (23), 1-6; Mt 15, 29-37 

5ª-feira: Is 26, 1-6; Sl 117 (118), 1 e 8-9. 19-21. 25-27;  

Mt 7, 21-27 

6ª-feira: Is 29, 17-24; Sl 26 (27), 1. 4.13-14; Mt 9, 27-31 

Sábado Is 30, 19-26; Sl 146 (147), 1-6; Mt 9, 35 – 10, 1. 6-8 

NIB da Comunidade  

0018 0000 0576 8070 

0013 9 (Santander) 


